
Governador Ibaneis Rocha (MDB) flexibiliza, mais uma vez, as medidas restritivas impostas pela covid-19 e libera grandes
eventos na capital federal. Chefe do Executivo também anunciou, ontem, a ampliação da vacinação dos adolescentes
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Obituário

Depois de um semana com a taxa de
transmissão da covid (Rt) variando aci-
ma de 1, o Distrito Federal registrou,
ontem, índice de 0,96. O valor é o me-
nor registradonosúltimos10dias. AOr-
ganizaçãoMundial da Saúde (OMS) de-
termina que o recomendado para o
controle da epidemia é Rt abaixo de 1.
Os casosdiários tambémcaíram.Oúlti-
mo boletim epidemiológico, divulgado
pela Secretaria de Saúde, aponta que
nas últimas 24h, foram notificados 639
casos e 13mortes pela doença.
Ao todo, a capital contabiliza 487.325

ocorrências do vírus e 10.311 mortes
desde o início dapandemia. Em relação
às vítimas, 896 residiam emoutras uni-

dadesdaFederação, sendo769noGoiás
e o restante em outros 17 estados. On-
tem, a pasta notificou mais 13 óbitos
ocasionados por complicações da co-
vid-19 — que ocorreram entre 14 de
março a 21 de setembro. A maioria ti-
nhamais de 60 anosde idade, represen-
tandonovemortes por esse grupo.
Comaatualização, amédiamóvel de

casos chegou a 803,71, o que representa
uma queda de 10,95% do registrado há
14 dias. Em relação àmediana demor-
tes, o índice chegou a 11,57, número
20,59%menor em comparação às duas
semanas anteriores.
Segundo o recente boletim da co-

vid-19, divulgado pela Companhia de

Planejamento (Codeplan), o Distrito
Federal ocupa a 14ª posição entre as
unidades da Federação (UFs) em nú-
mero de casos confirmados, 4ª lugar
em relação aos casos diários e 15ª
quando contabilizado o quantitativo
de mortes. Os dados levam em consi-
deração as informações do Ministério
da Saúde do dia 19 de setembro.
O levantamento mostra que, entre

13 e 19 de setembro, o DF registrou
um crescimento de 12,91% do núme-
ro de novos casos no DF em relação à
semana anterior. Com isso, o DF é o
13º colocado entre as UFs na variação
proporcional do número de novos ca-
sos no período.

» ANA MARIA POL
» CIBELE MOREIRA
» SAMARA SCHWINGEL

C om o avanço da vacinação con-
tra a covid-19 no Distrito Fede-
ral, que atinge 70% da popula-
çãocomaprimeiradosedoimu-

nizante, o governador Ibaneis Rocha
(MDB) decidiu flexibilizar as medidas
restritivas impostas pela pandemia. O
chefe do Executivo local liberou a reali-
zação de shows, festivais e eventos pre-
senciais que exijam licença do Poder
Público. Decreto com a liberação será
publicado hoje noDiário Oficial do DF
(DODF) e entra em vigor imediatamen-
te. Durante solenidade no Palácio do
Buriti, ontem, Ibaneis criticouamedida
doMinistério da Saúde de suspender a
vacinação dos adolescentes sem co-
morbidade e afirmou que pretende
ampliar a imunização para jovens
com 12 anos ainda nesta semana.
Atualmente, podem se vacinar pes-
soas de 13 anos oumais e idosos a par-
tir de 85 anos com a dose de reforço.
O governador ressaltou que a libera-

çãodosshowsvisaàvoltadanormalida-
dena capital federal. “Precisamos, de al-
gummodo, principalmente agora, com
a vacinação, tentar retomar a normali-
dade. É umamedida que já vem sendo
tomada emoutros estados, e que eu en-
tendo, pelomomento doDF, que temos
umaquantidadede leitos razoável, eum
elevado número de pessoas vacinadas.
Dessa forma, podemos avançar um
poucomais”, afirmou Ibaneis.Odecreto
também libera a realização de cursos
profissionalizantes e de capacitação,
respeitados os protocolos e asmedidas
de segurança, eventos cívicos, corpora-
tivos e gastronômicos, respeitados os
protocolos emedidasde segurança.
OCorreio teveacessoàminutadode-

creto. Entre as regras definidas está a exi-
gência do comprovante de vacinação.
Para entrar nos eventos, é preciso ter
completado o ciclo vacinal há, pelome-
nos, 15 dias, ou apresentar um teste RT-
PCRnegativado eque tenha sido realiza-
do ematé 72hantes. Alémdisso, os orga-
nizadoresapenaspoderãovender ingres-
soson-lineesomenteparaaté50%daca-
pacidade totaldoespaçoaserutilizado.
Para evitar aglomerações, o decreto

especifica a criação de lounges para
grupos de até seis pessoas. É preciso ter
umdistanciamentomínimodeumme-
tro entre os ambientes delimitados. Em
locais compostospor arquibancadasou
poltronas, os assentos devem ser orga-
nizadosde formaapermitir odistancia-
mento entre os grupos de seis pessoas,

tendo, pelomenos, umassento livre en-
tre dois indivíduos. Os participantes e
colaboradores devem ter a temperatura
aferida. Aqueles commais de 37,8°C
nãopoderão entrar noevento.Oconsu-
modebebidas e comidas deverá ser fei-
to no assento ou em cada lounge reser-
vado para os grupos de até seis pessoas.
OGDF recomenda que se evite o uso de
itens compartilhados e que as latas e
garrafas sejam abertas pelos próprios
clientes, assim como as regras estabele-
cidas para bares e restaurantes.
A fiscalização do comprovante de

vacinação e dos testes negativo fica sob
responsabilidadeda entidadeorganiza-
dora e das concessionárias que admi-
nistram os locais dos shows. A força-ta-
refa composta por órgãos do governo
atuará na linha de frente para garantir o
cumprimento das medidas sanitárias.
Em caso de descumprimento, haverá
punição commulta individual e para a
empresa organizadora do evento, além
de sanções administrativas e penais. O

GDF recomenda que a cada 150 pes-
soas presentes no evento, deverá ter
uma para fiscalizar o cumprimento das
regras. Não será permitida a utilização
depistas de dança.

Setor comemora
O presidente da Câmara de Econo-

miaCriativa daFederaçãodoComércio
de Bens, Serviços e Turismo doDistrito
Federal (Fecomércio-DF), Pedro Affon-
so Franco, avalia que a autorização de
shows e eventos chega emboahora pa-
ra os produtores. “Essa era uma de-
manda que vínhamos dialogando com
o governo há meses. Todos os outros
segmentos retornaram e precisávamos
ter essa oportunidade também”, afir-
ma. De acordo com ele, em 2020, o se-
tor de entretenimento sofreu uma re-
tração de 85% com cancelamento de
contratos e eventos. “A gente recebe es-
sa notícia com bastante otimismo.
Muitos trabalhadores da área técnica

perderam o emprego durante a pande-
mia. Com essa retomada, temos uma
perspectiva de recuperação do traba-
lho dessas pessoas”, pondera.
Apesar da autorização dos eventos

presenciais, Pedro Franco destaca que
a modalidade on-line deve continuar.
“O modelo digital não substitui o pre-
sencial, mas pode e deve seguir como
um complemento, com eventos híbri-
dos. Até para dar conta dademanda re-
primida pelos espaços reduzidos em
50%”, afirma o presidente da Câmara
Criativa da Fecomércio e produtor do
CapitalMotoWeek. A flexibilização pa-
ra o segmento era bastante esperada,
principalmente com o avanço da vaci-
nação na capital.
O diretor-regional da Associação

Brasileira dos Promotores de Eventos
(Abrape), Aci Carvalho, também come-
moroua flexibilização.“Sãomais de 600
empresas de eventos e cerca de 100mil
pessoas, que serão afetadas positiva-
mente com a novamedida”, afirma Aci.
Segundo ele, com outras opções de la-
zer, o público ficarámais diluído e não
terá tanta aglomeraçãonos espaços. Aci
conta que amaior preocupação do se-
tor era a exigência do teste de RT-PCR e
da comprovação de vacinação. “Ques-
tionamos várias vezes o governo em re-
lação ao texto original que exigia os
dois. Essa determinação inviabilizava o
retorno dos eventos, pois o valor dos
testes sãomuito caros, e acrescido com
o ingresso, reduziria aindamais opúbli-
co”, pontua o presidente da Abrape. “Se
para a entrada de bares, restaurantes,
cinemas e teatrosnão temnenhumtipo
deexigência, porque colocar osdois pa-
ra o nosso segmento? Coma alternativa
de umou outro, fica bemmelhor”, pon-
dera. De acordo com ele, a categoria
tem plenas condições de atender as
normas exigidas nodecreto.

Queda na taxa de transmissão
Coronel Edes
Costa, 80 anos
O coronel Edes Costamorreu na

madrugada de ontem,aos 80 anos, em
decorrência de complicações da covid-
19. Ele estava internado desde o dia 19
agosto e, há 15 dias, foi intubado na
unidade de terapia intensiva (UTI) do
Hospital Santa Lúcia.Omilitar
veterano ingressou nas fileiras da
GuardaNacional Brasileira em 1967.
Em 1988, foi o 1º Comandante da
Academia de PolíciaMilitar de Brasília
(APMB). Entre agosto de 1992 e janeiro
de 1995, foi comandante da Polícia

Militar do Distrito Federal (PMDF).O
corpo do coronel será cremado hoje, às
10h,no JardimMetropolitano, em
Valparaíso (GO).

DF libera shows e
vai vacinar 12 anos

Oprodutor cultural Pedro Franco diz que a flexibilização chega emboahora

Acompanhada pelamãe, Priscila Gonçalves Pinheiro, a estudante Luiza vacinou-se no dia de seu aniversário

Vacinação
Para avançar na vacinação para ado-

lescentes com 12 anos, o DF aguarda a
chegadademaisdosesdavacinaPfizer.A
expectativa é de que umanova remessa
desembarquenacapital até sexta-feira. A
ampliação do grupo etário vemna con-
tramãodadecisãodogoverno federal, de
suspender a imunizaçãodos adolescen-
tes sem comorbidades. Para o chefe do
Executivo, a nota doMinistério da Saúde
enviada às unidades daFederação emu-
nicípios, naúltimaquarta-feira, não teve
embasamento. “A posição doMinistério
não veio amparada de estudos técnicos.
ASociedadeBrasileirade Infectologia, ea
própria Anvisa, se posicionaram favora-
velmente à continuidadeda vacinação, e
nós seguimos essa recomendação”, res-
saltou IbaneisRocha.
Mesmo coma recomendação do ór-

gão federal, oDF segue comocronogra-
made imunizaçãodefinidopelaSecreta-
riadeSaúde.“Estamosavançandonava-
cinaçãodaspessoasde13anose inician-
do a (terceira dose) dos idosos que estão
emasilosnoDF.Agenteespera,maispa-
ra o final da semana, chegandomais do-
ses, vacinar o público de 12 anos e avan-
çar na antecipação da segunda dose da
população que estava prevista até o dia
27 de outubro. Antecipando para agora,
para que tenhamos a imunização com-
pletade todooDF”,destacou Ibaneis.
A vacinação dos adolescentes de

13 anos começou ontem, em 40 pon-
tos de aplicação no DF. Na unidade
básica de saúde (UBS) nº 2 da Asa
Norte, a movimentação foi tranquila
no período da manhã, sem filas e
com atendimento rápido. A estudan-
te LuizaGonçalves deCastro, 13 anos,
comemorou o aniversário de uma
forma diferente. A espera pelo imu-
nizante chegou ao fim em forma de
presente, afirmou Luiza. “Eu estava
esperando há muito tempo. Estou
muito feliz por ter chegado a minha
vez”, ressaltou. Luiza estava acompa-
nhada da mãe Priscila Gonçalves de
Castro Pinheiro, 32. A chefe de cozi-
nha conta que foi um alívio vacinar a
filha. “Fiz questão de levá-la no pri-
meiro dia. Precisamos fazer a nossa
parte como cidadão”, ponderou.
Paraa famíliadaMariaLuizaAzevedo

Martello, 13, a permanência dos adoles-
centes entre os grupos aptos a receber o
imunizante tambémfoi celebrada.“Ava-
cina é superimportante. A Anvisa já afir-
mouqueésegura.Agora só faltaaminha
pequenade10anos. Sepudesse teria va-
cinado ela também”, afirmou amãe de
MariaLuiza,RitadeCássiaAzevedo,46.
Até o momento, no DF, 2.145.750

pessoas foramvacinadas com,pelome-
nos, uma dose; 1.055.908 com duas;
57.025 com a vacina de dose única e 64
como reforço do imunizante. Ontem, a
Secretaria de Saúde registrou 11.565
aplicações de D1, 10.073 de D2, 25 de
DU e 64 com a D3. Da população total
de 3.052.546, cerca de 70,29% recebe-
ram uma dose e 36,46% estão como ci-
clo vacinal completo.
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